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Resumo 
Fármacos psicotrópicos são aqueles que atuam no sistema nervoso central,
através da modulação das concentrações de neurotransmissores,  agindo
nas condutas comportamentais dos indivíduos que os utilizam. No entanto,
a utilização destes medicamentos requer controle e atenção especial por
parte dos profissionais de saúde. Neste contexto, o objetivo do presente
estudo foi identificar e quantificar os principais psicotrópicos dispensados
em uma Unidade Básica de Saúde da cidade de Montes Claros- MG. O
presente  estudo  caracteriza-se  como  descritivo  sobre  o  uso  de
psicotrópicos no município utilizando dados presentes no sistema viver na
unidade básica de saúde Vilage do Lago, no período de 2021 e 2022. No
período  de  junho  de  2021  à  maio  de  2022  foram  realizadas  2.184
dispensações  psicofármacos  por  uma  Unidade  de  Saúde  da  cidade  de
Montes Claros-MG. Foram atendidos 803 pacientes com idade de 44 ± 17
anos, nos quais 224 homens e 579 mulheres. Dentre as mulheres, a idade
média foi de 45 ± 16 anos e para os homens, a idade média foi 42 ± 19.
Dentre  as  dispensações  de  psicofármacos,  68,7%  foram  destinadas  às
mulheres.  Os  medicamentos  mais  dispensados  foram antidepressivos  e
estabilizantes do humor (64,8%). O fármaco mais dispensado foi sertralina
(511 unidades) seguido da fluoxetina e paroxetina. Foi observado elevado
número  de  prescrições  e  dispensações  de  psicofármacos  em  variadas
idades e em diferentes aplicações clínicas. Ressaltando a necessidade das
orientações do profissional farmacêutico no momento da dispensação e 
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durante  a  manutenção  dos  tratamentos  para  que  melhores  resultados
terapêuticos sejam obtidos. 

..
1. Introdução

Nomeiam-se  como psicotrópicos  os  fármacos  que  atuam no sistema nervoso

central,  desempenhando diferentes ações,  dentre elas, ação ansiolítica e antipsicótica

(tranquilizantes)  e  ação  antidepressiva,  podendo  alterar  funções  psíquicas.  São

medicamentos utilizados com o objetivo de impactar positivamente na vida pessoal,

saúde e bem-estar dos indivíduos que os utilizam (1).

Medicamentos  psicotrópicos  agem nas  condutas  comportamentais  produzindo

alterações  nas  concentrações  dos  neurotransmissores  que  atuam  em  modulação  de

pensamentos,  emoções,  percepções  e  condutas.  A  eficiência  desses  estímulos

proporciona  sentimento  de  bem-estar  pelo  paciente  com  consequente  melhora  na

qualidade de vida (2).

Diante de resultados promissores nos tratamentos realizados com psicotrópicos,

houve crescente prescrição e utilização desses medicamentos. No decorrer histórico, os

psicofármacos sofreram mudanças e aumentaram gradativamente em número desse tipo

de  medicação,  ou  seja,  classes  de  medicações  sofreram  atualizações,  provocando

mudança determinante no contexto geral dentro da área da saúde mental e da psiquiatria

(3, 4).

Os efeitos benéficos do uso de psicofármacos são notórios. Entretanto, o país

atravessa hoje por um problema que tem se majorado e, se tornado um caso de saúde

pública, que é o uso excessivo de psicotrópicos na saúde pública (1).

O uso racional de medicamentos está entre os objetivos e diretrizes da Política

Nacional de Medicamentos e da Política Nacional de Assistência Farmacêutica, sendo

tema de discussão tanto na agenda nacional  quanto na internacional.  Nesse sentido,

reforça  a  importância  da  oferta  de  informação  sobre  medicamentos  que  seja

independente, sem quaisquer conflitos de interesse e que tenha como objetivo o auxílio
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necessário para a promoção do uso racional de medicamentos em todos os domínios do

governo e da sociedade civil (5).

Em divulgação do Ministério da Saúde em 2010, pelo menos, 12% da população

brasileira  usa  ou irá  utilizar  serviços relacionados à  saúde mental.  Entretanto,  esses

dados carecem de atualização, visto que o cenário atual (2022) é de enfrentamento de

uma pandemia causada pelo SARS-COV2, com prejuízos ainda incalculáveis na saúde

mental da população mundial.

A atenção básica realizada pelo Sistema Único de Saúde permite o acesso da

população a serviços de saúde gratuitos e essenciais na manutenção da qualidade de

vida de pacientes diagnosticados, por exemplo, com ansiedade e depressão (6).

Pacientes  que  fazem uso  de  medicamentos  psicotrópicos  além  dos  cuidados

relacionados  à  doença  diagnosticada  devem ser  constantemente  orientados  sobre  os

cuidados no uso de psicotrópicos. Estudos apontam que é comum o paciente relatar a

importância do medicamento em sua vida e do medo que desperta a sua ausência, o que

pode acarretar períodos prolongados e, por vezes, em excesso pelos pacientes (5).

Diante  do  exposto  o  objetivo  do  estudo  foi  de  identificar  e  quantificar  os

principais psicotrópicos dispensados aos pacientes que frequentam uma Unidade Básica

de Saúde da cidade de Montes Claros- MG.

.
2. Metodologia 

Trata-se  de  estudo  descritivo  que  aborda  métodos  tanto  qualitativos  quanto

quantitativos  sobre  o  uso  de  medicamentos  psicotrópicos  no  município  de  Montes

Claros, Minas Gerais, em fonte de dados, com informações obtidas sobre a dispensação

de psicotrópicos do período de 2021 a 2022 no “sistema viver” na unidade básica de

saúde Vilage do Lago.

Através de carta ofício enviada à prefeitura, foi obtida a autorização de acesso

aos dados que foram disponibilizados via e-mail. Devido a este estudo agregar apenas

dados secundários disponíveis em base de dados governamentais de domínio público e
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não envolver diretamente seres humanos e sua identificação, a submissão do projeto de

pesquisa  ao  Comitê  de  Ética  foi  dispensada,  porém  respeitou-se  a  Resolução  do

Conselho  Nacional  de  Saúde  466/12  que  discorre  sobre  as  diretrizes  e  normas

regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres humanos do Ministério da Saúde.

Após ser realizada a coleta de dados, estes dados foram inseridos e analisados

via  Microsoft  Excel.  Foi  realizada  pesquisa  descritiva  quantitativa  do  uso  de

psicofármacos, sendo tratadas variáveis importantes para caracterização dos pacientes,

como sexo e idade.

..
3. Desenvolvimento e discussão 

No  período  de  junho  de  2021  a  maio  de  2022  foram  realizadas  2.184

dispensações de medicamentos classificados como psicofármacos por uma Unidade de

Saúde da cidade de Montes Claros-MG. 

Ao todo foram atendidos 803 pacientes com idade de 44 ± 17 anos, nos quais

224 foram homens e 579 pacientes mulheres. Dentre as mulheres, a idade média foi de

45 ± 16 anos (mínimo 4 anos; máximo 99 anos) e para os homens, a idade média foi 42

± 19 (mínimo 5 anos; máximo 92 anos). 

Dentre as dispensações de psicofármacos, 68,7% foram destinadas às mulheres.

O perfil dos medicamentos dispensados dividido por classe encontra-se na figura 1.

Figura 1. Medicamentos dispensados segundo a classe farmacológica. 
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A  apresentação  do  número  de  medicamentos  dispensados  por  fármaco  para

homens e mulheres encontra-se na tabela (Tabela 1).

Tabela 1. Unidades dos psicofármacos dispensados no período de Junho de 2021 a Maio 2022

   Medicamento Homens Mulheres Total
1.1 Antidepressivos e estabilizantes do humor

Amitriptilina 93 210 303
Carbonato de Lítio 4 11 15

Clomipramina 5 7 12
Fluoxetina; Paroxetina 122 286 408

Imipramina 4 13 17
Nortriptilina 51 98 149

Sertralina 146 365 511
1.2 Ansiolíticos e hiposedativos

Clonazepam 99 214 313
Diazepam 54 95 149

1.3 Antipsicóticos
Clorpromazina 23 26 49

Haloperidol 74 142 216
Levomepromazina 7 21 28

Tioridazina 3 11 14
Fonte: dados da pesquisa. 

.

O crescente uso de psicotrópicos gera um alerta quanto à saúde dos brasileiros.

Se  por  um  lado  o  aumento  na  dispensação  de  psicotrópicos  pode  salientar  uma

população preocupada em manter os cuidados em saúde, por outro lado, reacende a

temática do uso racional de medicamentos e os problemas públicos de saúde associados.

O presente estudo evidenciou um maior número de dispensações destinados ao

público  feminino.  Segundo  Gutmann  e  colaboradores,  homens  e  as  mulheres  não

buscam a  unidade  de  saúde pelos  mesmos  motivos  e  justificaram que  as  mulheres

buscam mais as unidades de saúde para o autocuidado e para a prevenção, em razão de

seu corpo biológico mais frágil (7). Ademais, estas pacientes uma vez que incorporam

ao longo dos anos a experiência e conhecimento sobre estes medicamentos, acabam por

disseminar culturalmente o hábito de consumo dentro da comunidade em que vivem (8).
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Segundo  Teixeira,  a  não  adesão  do  público  masculino  se  faz  pela  falta  de

percepção da sintomatologia para problemas físicos e/ou mentais, assim como a falta de

tempo devido ao trabalho (9). Homens que só procuram auxílio médico em situações

extremas,  devido se julgarem imunes,  não reconhecendo a doença como algo a que

estão expostos é outo fator para a falta de procura dos serviços de saúde.

O sofrimento  mental  da  mulher  na  contemporaneidade mostra-se  de  maneira

polimorfa e generalizada. A experiência e o sofrimento são simultaneamente, histórica e

socialmente construídos, como também se presentifica na própria relação do sujeito com

a sociedade. A culpa da não realização das expectativas impostas às mulheres tem um

peso e um impacto significativos na saúde mental (10).

Os adultos jovens (18-44 anos) apresentaram maior utilização da automedicação,

característica comum entre os estudos na literatura. Essa faixa etária apresentou 1,8 vez

mais chance de se automedicar do que os indivíduos com 65 anos ou mais. No entanto,

entre os idosos, houve parcela expressiva de automedicação, e isso exige maior atenção,

visto que é uma prática pouco explorada na literatura (11).

Uma  pesquisa  realizada  em  Santa  Catarina  entre  usuários  crônicos  de

benzodiazepínicos  apontou  uma  média  de  idade  de  56  ±15,5  anos11,  o  que  foi

semelhante aos achados deste  estudo. Estudos apontam que os idosos (acima de 60

anos) fazem uso de medicações psiquiátricas mais do que os indivíduos na fase adulta

(5).

Em outro  estudo,  através  de  questionário semiestruturado,  com 18 mulheres,

pertencentes a classes populares da cidade de Ribeirão Preto - SP, as quais eram clientes

psiquiátricas do serviço público ambulatorial do Núcleo de Saúde Mental, vinculado ao

Centro de Saúde Escola da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade

de São Paulo (FMRP-USP), foi observado que o consumo de calmantes é comum e

usualmente  as  mulheres  mais  idosas  e  que  este  uso  é  intensificado  por  conflitos  e

problemas cotidianos (12).
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Com relação  ao  seguimento  farmacoterapêutico,  encontram-se  quatro  classes

terapêuticas  com maior  número  de  dispensação  pelo  setor  de  farmácia,  sendo  elas,

antidepressivos  Inibidores  Seletivos  da  Recaptação  de  Serotonina,  representam  os

fármacos cloridrato de sertralina, cloridrato de fluoxetina e bromidrato de citalopram.

Os ansiolíticos benzodiazepínicos representados pelos ativos clonazepam, diazepam, e

alprazolam, anticonvulsivante carbamazepina é um antidepressivo tricíclico inibidor não

seletivo da recaptação de monoaminas cloridrato de amitriptilina (13).

No presente estudo, dentre as classes de medicamentos observadas, ressalta-se o

uso  dominante  de  antidepressivos  e  estabilizantes  do  humor.  Cabe  discutir  que  em

muitos  casos,  medicamentos  classificados  como  antidepressivos  são  utilizados  no

tratamento de quadros de ansiedade e fármacos denominados ansiolíticos podem ser

utilizados em tratamento de dor crônica (14).

De fato, o medicamento mais dispensado pertence à classe de antidepressivos,

porém  é  notória  a  sua  aplicação  clínica  no  tratamento  de  ansiedade  e  quadros

relacionados a essa doença. Estudo realizado por Teles e colaboradores (2022) observou

que a maioria dos medicamentos antidepressivos em Salvador –BA eram da classe dos

Inibidores Seletivos da Recaptação de serotonina (15). 

Estudo  que  avaliou  os  principais  psicofármacos  dispensados  em  drogarias

particulares no período compreendido de janeiro de 2019 a julho de 2021 observou a

maior dispensação do medicamento Escitalopram (15).

O  referido  medicamento  faz  parte  dos  inibidores  seletivos  da  receptação  de

serotonina e tem sido prescrito pelos efeitos rápidos e eficazes em diferentes doenças

mentais. Apesar de não ser um dos medicamentos distribuídos pelo Sistema Único de

Saúde, o corrente estudo destacou a dispensação de outros três medicamentos da mesma

classe  farmacológica  encontrados  no  sistema  público,  sendo  eles  a  fluoxetina,

paroxetina e sertralina (16). 
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Uma vez,  que pela  teoria  das monomanias  os  antidepressivos funcionam via

aumento  dos  níveis  de  neurotransmissores,  entretanto,  antidepressivos  tradicionais,

como a fluoxetina que aumenta níveis de serotonina de 6 a 8 horas após a ingestão,

assim  apesar  da  modulação  serotoninérgica  imediata,  os  efeitos  antidepressivos

demoram semanas.  A possível  explicação para isto seria que o tratamento de longo

prazo com estes fármacos favorece a neuro gênese no hipocampo juntamente com o

aumento  dos  níveis  de  BDNF.  Assim,  é  postulado  que  os  antidepressivos  seriam

capazes de Efeito antidepressivo 27 aumentar os níveis de BDNF, o que acarretaria

aumento na neuro gênese e plasticidade das sinapses no hipocampo, produzindo efeitos

antidepressivos (16)

Os medicamentos usados para o tratamento dos transtornos mentais fazem parte

do componente especializado da AF e dispõem de controle especial para sua prescrição

e dispensação, por causarem dependência e efeitos adversos aos usuários (Portaria MS

344/98).  Os  farmacêuticos  possuem  as  competências  e  habilidades  para  fornecer

esclarecimentos fundamentais para um seguimento terapêutico adequado do paciente.

Fato este sustentado na necessidade dos usuários da APS em esclarecimentos quanto às

substâncias por eles utilizadas. Essa responsabilidade começa com a gestão correta de

dispensação,  que  pode  minimizar  reações  adversas  e  possíveis  interações

medicamentosas através dos serviços prestados pelo profissional farmacêutico (17).

Em estudo desenvolvido em Estratégias Saúde da Família (ESF), localizadas no

município de Rondonópolis, na região sudeste do estado de Mato Grosso observou que

a fluoxetina era um dos psicotrópicos mais prescritos associados à benzodiazepínicos,

ficando atrás apenas da Amitriptilina (18).

Para  controlar  a  dispensação  do  consumo  indiscriminado  dos  medicamentos

psicoativos, o farmacêutico deve atuar com atenção a fim de prevenir possíveis efeitos

adversos,  interações  medicamentosas  e  o  uso  inadequado,  que  provoca  riscos  ao

tratamento do indivíduo (19).
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Vale ressaltar que a política de atenção integral em álcool e outras drogas no

país, contando com esforços de campos e grupos alarmados com o aumento excepcional

do problema do uso abusivo de álcool de outras drogas, entre elas os psicotrópicos.

Importante  destacar  que,  no  governo,  o  Ministério  da  Saúde  busca  prevenir,  tratar,

reabilitar  os  usuários  de  álcool  e  outras  drogas  como um problema na  saúde,  com

notória participação do profissional farmacêutico na dispensação, desses medicamentos

à população, além de assegurar o uso racional  dos mesmos e melhor qualidade dos

tratamentos farmacológicos propostos pelos prescritores aos seus pacientes.

Uma limitação do estudo foi não abordar diretamente a atenção farmacêutica

exercida pelos profissionais da Unidade Básica de Saúde. Entretanto, trata-se de estudo

inicial  de  caracterização da  população de  pacientes  estudada.  Uma vez  detectado o

perfil dos pacientes, em trabalhos futuros, espera-se desenvolver estratégias que possam

ser aplicadas à população a fim de beneficiar os pacientes com melhores serviços de

saúde.

..

4. Considerações finais

Foi observado elevado número de prescrições e dispensações de psicofármacos

em  variadas  idades.  Devidos  às  diferentes  aplicações  clínicas,  fica  emergente  a

necessidade do paciente receber orientações do profissional farmacêutico no momento

da dispensação e durante a manutenção dos tratamentos para que melhores resultados

terapêuticos sejam obtidos.

.
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